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De erro eni erro, dc' 

torpeza e111 lorpezil, de 

infl)mia em illfan,)in 1(!111 

vivido o nerzisto govel'-

tio pro•;r(•htiistil. 
Con) gtie descaro iiici-

(la se, conserva, (lesa-
ereditado perante o paiz 
(; peratite a Europa in-
teira ! 

Não será. por muito 
tempo que assiril nífi-ori-
ta in)puderlter1ae11te cora 
a opíniiio publica, jus-
bmente revoltada con-
tra elle. lia) breve des-
apparecerá para nunca 
leais se ver. Aquiilo es-
tá por (1111 fio !. . 

Todos a irtn,ani flue o 
governo se acha cri) per- 
inarie,nte estado de, crí-
se, e assim parece pelos 
syliiptorrlas que apre-
senta. J.:1 ninguem ha 
flue não espere,que mais 

(lira nlénos dia esse itinl-
dito d" a alma ao diabo. 
F,' talo iilelrn(lr'osi a 

sua siteaÇüo, glae não 

pôde coutar- corri vida 
duradoura. Em (Iuanto 
engano.i e ludibriou o 
paiz, bera llle foi. Agora 
iiinguem o acredita, nem 
deve acreditar cin' face 
elos seus actos, que ahi 
estão por toda a parte 
).latentes, e que inani-
festürn exuberante,111en-
te até ii saciedade; a sua 
ineptidão para mover-, 
nar. Sómente se teto 
tornado notavel por unia 
longa série; de iniquida-
des e violencias 1 

Detestado pelo povo 
que, carregado dealbar-
(Lis, jia o não A'e com 
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bons, olmos, procura a-
colher-se cada Ver, ilinis 
tio 111,into real, (' hi)IE)a d(i 
otiti'c)ra 1► la suis gente 
c•rr•lrr dr, lrrrlrri•°.••, a fi1t1 d(' 
obter proximilinente. o 
(:•sp(•ci•ll Favor d'uruil se-
z;tilida ¡i,r11wJa de parus 
(111 silo 97ruys(1, m;is (1i'1'-
Lamente LI- Re- i para dite) 
ir co111.1.a o s('11 (.. oliselho 

de Estado 111'0 Ildo con-
cedcrtl. 

Que 1111-(I(' (• nt<.io fa 
ter u n)ini ; tc riO depois 
,F111n semelhante (lesa-
poritarrleiito? 

Beiti pôde tratar 
to niltes ele liroeut'ür a 

tinortallia que o elivolva, 
e fazer o s(,,u testalnen-
lo, se deita alguiiaa coi-
S íl . 

ou(-tri duvidará (Vis-
to • l+•lÏ'ectivaln(•iite, se-
1,1u11(10 os calculas d'un) 
nosso illustrado collega 
de, Lisboa, ncïb é agaí de, 
todo a heranca que rios 

A adntinistracião pro-
t'eSsista liao deixa do 

si 11111,1 riledida, t11na lei 
chie ,i reculnrni,nrle ao 
flituro. Deixa do is ern-
prestiruos til irttportat)-
(*ia de, 2:) rtiil contos ; 
deixa o iniquo e absur-
do imposto de ren(li-
me-nto ac(:(1r71tila(lo com 

todos os demais impos-
tos directos; deíxa o iii)-
posto elo sello coliverti-
do era (leiga 
a ari°eiiaataçião do real 
d'água, copio typo (la 
suis acção vexatoria; dei-
xa centenas de fimilias 
n:1 lu iseria, [) elas perse-
guições m ovidas por as-
sumptos politicos contra 
os seus chefes; deixa 
os serviços l)ublicos na 
Aipis, c011)pleta amii•chia; 

deix il 1C't'aS,ldilS ias es-

tradas e todas as obras 
de ulili(li)(Ie publica ; 
(lei\ia dCStll:l'l;llltil{113 e 

Corpo do jornal   40 rs. 
SercSo d'annuncios   30 » 
Repelição 20 » 
Corres,. tranca ele pode ü rtedaceão da 
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(IcSlit•f;Stigi ildil a (.' t11r)ili'•1 
cios par('s; rl(,ix•i prosti-
tuido o voto; (1(:1x!1 o 

throl)o d(,sconsiderndo 
flor lhe terem subido di, 
joelhos os d(-11;1 OS os 
pro prios (lu(' ll•ll 111111 nr-

r••ln(•itido contra elle de 
cllrnartellu ein punho; 
(leix.a eilgrossado o 1aI,- 

11(lo ill)1i-Inollill'(•hico, 

I)or (' sla e outr•tis provas 
ele fraqueza ; d(•ixa ati 

irmos favoreci-
d--as privadas do ;) C(-CSso 
i1 illstl'uC(á'tã(a Se(;til)dar'iil; 

(Jeira a fazenda publica 
uris mais de1)1oraveis 
r,ircuinstaiicias; deixa o 
principio ela justi(,it sa-
crificado ás ititlueticias 
politicas, (rue são quasi 
soiiipre aS rtlaiS contra-

i-ias a esse princípio, 
que, por ser .lesto, não 
carece (lese 111)adrinhar 
('011) exigenei is; deixa o 
poder executivo rebai-
xado vergonhosaniviite, 
porque fica demonstra-
do que para se ser mi-
tlistro I3 ,este J)ai'L basta 

qec se seja inibecil e, 
rancoroso; e deixa a ( 1t.-

sordem arvorada oiti svs-
[ema de, adminisLI.,,1 CLÍ o 
tios distríctos, nos con-
celhos, tios ulullicipios 
e lias parochiias. 

 —a  

H•er••ardaad:3 codi3éc®-yatirili•-
d;•>;•i.3ll 

ESlá por tini triz a caran-

guejola .ministerial. 
0 ministro sonegador dc he-

ranças, corrido lia dias na al-
fandega onde vinguem fez ca-
so d'elle, convenceu-se, enfim, 
de que tinha perdido toda a 
força moral, e deseja sahir do 
ministerio para entrar para o 
orçamento. 

põe apenas uma condição. 
Quer o lugar de, vogal do tri-
bunal de contas. Só, mais na-
dá. 

Não podendo despachar-se a 
si inesrno, intentou convencer 
o snr. Pereira de Miranda de 
que o substituisse, ao nienos 

por uns dias, só pira lhe dar 
a posta. Depois podia ir- se pa-
ra casa impando de gloria. 
0 homem da heranca sone-

gada faz dó. I?m que acabou 
tanta prôri 
0 ministro (la guerra de-

r•larou terminontemr,.ntc que 
deixaria o ministerio se o qui-
z(ascln obrigar a revogar o de-
erct:i que permitte a 19 co-

roneis a reforina em generaes 
de divisão. 

l,r•avo 1 Isto é que é colie-
rencia, moralidade e decencia ! 
0 ministro da marinha mos-

tra o reais soberano desprezo 
pelos picos collegas. Resolve 
por sua conta e risca, e, quan-
do lhe querem ir á mão, sor-
ri-se desdenhosamente, e anda 
para diante com os rins der-
rancados pela gargalhada con. 
trahida. 
0 da justiça joga á bisca 

com o prior da Lapa, em cu-
ja cabeça quer encaixar uma 
mitra. 
0 do reino, á força de se 

irritar, derrete os restos das 
banhas qunsi ressequidas. 
0 das obras publicas cura 

as hemori'hoid is sobreexcita-
das, e anda a papar jantares 
aos grandes do reino em pro-
bl(,matica perspectiva. 
E o ser. Graameamp irrita 

cora a sua surdez o ministro 

britanico, o sr. Morrier ! . 
Medidas para apresentar ao 

parlamento, nem meia ! 
0 poder oeculto veio corri-

do do Alent(,jo, mas não sue-
cumbiu por isso. Adquiriu a 
convicção de que a Granja deu•. 
Itie já o que tinha a dar-lhe. 

0 que sahirá de tudo isto? 
0 sr. Fontes retrahe-se, des-

gostoso. 

0 ser. duque d'Avila torce 
o nariz aborrecido. 
0 sr. conde de Valbom re-

festela-se nas arrufadas e no 
manjar branco de Coimbra. 

0 sr. Dias Ferreira fez-se la-
vrador na Outra- banda. 
0 snr. Barros e Sá chora so-

bre o futuro da pairia, e con-
sidera o gçnro como um penhor 
da futura felicidade desta na- 
cão. 

Os deputados da maioria, 
uns escrevem artigos de fundo, 
por elles assignados, em jorna-
es da opposicão: outros vão aos 
gabinetes dos rminislros des-
con)pol-os e desaGiil-os para 
os corredores: outrus aguardam 

a abertura das camaras para 
patvrilearem a sua indignação. 

Os deputados da òpposie,-10 
jogam o Wlriste no grernio. 
E os pares, esses uns espe-

rara e outros duvidara da a-
valanche de patriotas enlamea-
dos cobertos com os arminhos 
para votarem a tratada de Tor-
res. 

Esta é a situação comico-po-
litica do paiz. 
0 povo prova os vinhos no-

vos, vae á missa ao domingo 
ele manhã, o de tardo para as 
hortas, ou para os touros. 
Quando lhe pedem a decinia, 
descompõe quem lh'a pede, só 
para ter o gosto de a pagar 
depois acrescentada com as cus-
tas e sellos. Se o nomeiam ca-
bo de policia, resmunga, mas 
acaba por pegar no cacete po-
licial, e por ir estacionar á por-
ta do regedor-mar)dão. 

0 exercito come grão com 
arroz, e os officines juntam-
lhes umas lasquinhas de baca-
lhau. A' noite os soldados jo-
gam o liques enquanto o azote 
os não desampara, e os offi-
ciaes fazem paciencias se estão 
em casa, e meditam no pro-
cesso do dr. Tanner se estão 
no quartel de plantão a fazer 
cruzes na bocca. 

Os funccionarios tremem de 
Marianno, a quem altribuem o 
poder bastante para matar. à 
fome quem já esl,í,• morto por 
ella; pela sua parte 1llarianno 
admira os caprichos do acaso 
que lhe tiraram da mão a se-
ringa aliviadora para lhe met-
.terem uma penna envilecida. 

As casas de prego estão cheias 
até á porta. Os inquilinos te-
riam ido pagar aos senhorios 
com a maior pontualidade se 
tivessem botas para isso. 

Os legistas ensaiam um pro-
cesso novo que lhes traz van-
tagens espantosas. Descobriram 
elles que, conservando intactos 
os seus sortimentos, não terão 
novas leltras a pagar! Parece 
impossivel que esta extraordi-
naria verdade estivesse ainda 
por descobrir 1 
A agricultura delira de con-

tentamento com a noticia do 
augmento- do direito dos vi-
nhos nos mercados do Brazil. 
A industria industria-se ... pa-

ra resistir ã tisica do mercado. 
0 que será Portugal daqui a 

cinco alinús `j 

Quem o governara ? 
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Conto se governará? 

Já serio republicanos os re-
formistas ? 

J  serão regeneradores os 
historicos? 

Já serio homens prolicos os 
republknnus theoricos, que vi-
vam de aspirações que cahem 
diante nato da espada, mas das 
conezias delicadas do snr. ge-

neral corrimaudante tia guarda 
munidpal ? 

IE Marianno o que será en-
tdo ? 

Voltará a purgar a humani-
dade ? 

•'erernos. Ella voe-se obs-
truindo com os novos tribulor 
0 futuro a Deus pertence. 

Esta perspectivai é de encantar! 

E viva a Granja, que quer 
devorar. 
E viva o sair. Braanicomp 

que, ria sua muita influencia, 

até arranjou cano novo tia vie-
la onde está cuntruind(i um 
tumu!o. 

,E viva o sr. Saraiva que, nf. 

kelado com o paio alemtejano, 
sente rio recto) animo as rntiis 

vivazes cornichóes da sua espe-
c►al arnbkz-fio. 
E viva o snr. José Ludano, 

que não sabe o preço (tos ca-
marotes de S. Carlos! 

E viva o snr. Adriano que, 
entregue ri contemplações asce-

Was, 'deixa o para encher-se 
de JeSuitos! 

E "viva o snr. Barros Gomes, 
que quer a posta gorda do Tri-
bunal de Contas! 
E viva o sr. Castro, o novo 

escravo do poder oceulto, qur, 

debutou deciar•ando, em nome 
das econornias, que quer novo 
aritiarnento para o exército 1 

E viva o sr. visconde de S. 
Januario, que é o Itlephistofles 
de scena ministerial a rir-se 
dos bonecos com queria canóa 
à voniadel 

Penha a fornada dos Ma. 
riannos para complemento d'es• 
te risonho ttableaia. 

E dei oim ... a felicidade pu-

blica, ou o diluvio--conclue o 
_Espectro da Graaajca. 

V 
X caridade Inci lica>i—im-

plo•a-se a caridade publica a favor 
elo infeliz Manoel Dias, morador na 
Fonte; de Baixo, nas casas do sor. 
0chadas, que se acha reduzido á 
,miscria. 
Xá adaministrá•ação — A,cu-

dain lodos ao lengAo dos Terceiros, 
desta vos, a ver as grandes pali-
litrias da mesa dissolvida pela sua 
MÁ An:er:vrsrrtApo ! Lá está o admf-
nistr•ador do concelho a locar a re-
bate e a commissão administrativa 
com o seu celebre isb"da gozei, 
do: AOui D'Er.-Ria ! 

Ai d'aquella desgraçada mesa que, 
expiando as éulpas das panadas, 
berra INA urgir para Cama§ 1 

Que gente diabolica entrou n'es 
sa casa ! Jesus 1 Cruzes ! S. Fran-
cisco, onde estão as vossas armas?! 

Sim, um da coimrnissão. teCm 

carradas de razão rio seu relatorio, 
obra pr•im, Aquillo oram uns pa-
t2fes 

!Ias vamos cá nós agora lanibem 
a contas. 

Então a Irinandade rato Bicha 
inverdar•io al•1unt do gtw possuía, 

r não se podendo, por este ºnocivo, a-
bem quacs os haveres del-

ta até à data da enirega ? 
Ilom'essa ! Desculpem-nos cha-

mar ignorante á commissão, já que 
ella não sabe tia existencia d'um 
inventario feito em 1697. 

Aqui talvez cora todo o seu pu-
dor e ingenuidade cére de vergo-
Na 1 Coitadinha ! Sempre se mel-
teu n'uma's.. 

Orbe, minha sr?, devia lambem 
saber por si propria ludo o que 
havia na Irmandade. Pois não se 
lembra que alguns rios seus mem-
bros, toes como os sm. P.° Macha-
do, Carmona Salter de Mendonça e 
Ferreira liamos, foram melados 
antes cie 1810, e outros, os snrs. 
P." Comes, Pena Junior e Miguel 
da Cunha, o úmrn depois de 18759 

Se não encontraram inventario, 
é porque o não tinham feito no seu 
tempo: queixem-se de si mesmos, 
e tomem liara si as competentes 
censuras, que lhes cabem murro 
bem.... 

CoíiUnnaremos. 
Xeir eè regia(—Foi agraciado 

com o laabilo de cavalleiro da w-
dem de Chrisio o sc Manuel Luía. 
de Miranda, proprietario, desta Vil-
Ia, e digno administrador da casa 
de Brogança no antigo aàtoxarifa. 
do de l3arcellos. Cagiu muito bem 
esta braça em s. s., 

Os nossos parabens. 
G r'a imite desastre — Deli-se 

sabhado, 11 do corrente, um abal-
roamento entre dois combovos, no 
linha ferrea do Douro. Sobre isto 
diz o nosso culleba «Cormmmsw 
Porluguezn: 

0 comboio de mercadorias n.° 
?2 que snbíu do Porto para a Re-
goa hontcm ( 11) ás 5 horas e 31.1 
ela manhã com grande numero de 
wagons, ao cheirar á estação de Re-
car•ei, onde devia cruzar com o 
comboio descendente n.° 39, rece-
beu ontem de avançar para Celle, 
por agmelle trazer algum atrazo. 

Seguiu pois o comboio, crias ao 
chegar a Celle o machinida, ven-
do a impossibilidade de entrar no 
desvio por este se achar oecupado 
por alguns vvagons, avançou, para 
seguir pelo outro extremo; porém, 
como ali ha um declive e os UHbos 
estavam obstruidos com a neve, não 
podendo já suster a marcha do 
combaid apuar cios esforços em-
pregados para travar lodos os wa-
gons, recuou an valle cia Varzea a 
Um de dar impulso ao comboio 
para subir novamente á estacão de 
(. cite; porém, nessa occason já 
descia de Paredes para o valle o 
comboio n." 39, trazendo lá wa-
gons com gado e grande numero 
de carruagens cheias de passagei. 
ros. 

0 rnachinisia e o couducior des-
te comboio procuraram ainda nu 
zeI-o parar, mas a neve não Ih'o 
permiltiu, e assiro vieram os dois 
a balroar rio valie, lìeando as ma-
chinas deterioradas o ü wagons de 
mercadorias perfeitatnenle desfeitos. 

Apezar da gravidade do desas-
tre, os passageiros nada soffreram 
e alguns nem o dwTio seutirani. 
Do comboio de mercadorias fi-

cou lambem destruido o bical,: no 
qual ia como guarda-freio o agu-
lheiro da eslação do Recarei, de 
nome João, o qual recebeu graves 
erime,nlos a que suCcumbm poucn 

depois na estacão de Cette. 

j»es gama r11aºoriente — Segne 
da- feira de manhã, na linha fer-
rea do Minho, carnal de Braba, I're-
guezia de Cambezes, d'esib conce-
lho de Barccllos, descarrilou o corn-
bóvo ascendente que chega ás 11 
horas áquclla cidade. 

I+elizmente nenhumas desgraças 
ha a lamentar. 

0 'kÇa faitte de CoWira— 
Recebemos u n? 2 do 2.° atino 
d'esta interessante publicação por-
luensq, de trabalhos de lapessarra, 
crocUC bordados, leiras oiwanten-
lacs, &. 

0 Uaaleõe,s -- Publicou-se, no 

Porto, o n.° 13 deste excelleole 
semanario popular iliustrado. 
Despachos—Foram nomeados 

para servirem por coinrnrssão o em-
prego de fiscaes do imposto tio 
real d'agua, n'esle concelho, o sr. 
Ignacio Joaquim de Carvalho, e no 
de Espozende, o„sor. Antonio de 
Vilbs-boas Rubin. 
Xovo hotel—No domingo a-

briu-se ao publico, na rua Direita, 
desta villa, o Rcslauranle Central 
Btrrcellense, de que proprietario o 
Sr. Joaquini Alves floreira. 
A inauguração foi festejada por 

nma pbvlarnionica, que lá tocou á 
noite varias peças musicaes. 

Qpearrn olaIl juignd a por oaa-
tra — Ira dias, um membro do 
centro progressista cá da terra, Al-
blido do celebre depulado miser•ia, 
disse: « Elle é o homem mais mau 
que entro nós ternos...» 

Que UI o bicho bravo! Ainda 
peior tio que o feroz Chimpanzé ? 
< Não é possível, m% granjula. Se 
çonhece aquelle, nós eslamos far-
tos de conhecer este. 

.4 Caaina raa a uitleipatl—Erra 
coslumeeslar sempre fechada á cha-
ve uma porta, na rua Direita, d'es-
la iMA, á entrada da viella de 'Praz 
do (luro, que conduz para o Lar-
go tia praça. Agora, porém, acha-
se constantemonie aberta, sem ne-
cessidade alguma, e talvez só Irar 
mero capricho d'algum parva) icíra 
que se julga com direito de fazer 
Rial aos moradores aui viSinhos. 

Chamamos para isto a atleucão 
da exm. , camara, parecendo-nos 
que é de todo ennveniente ao pu-
blico e ao particular que cila esteja 
fechada como d'antem 
Que intrujão !—Consta por 

ahi, que o impostor do administra-
dor do concelho não promove a 
dissolução da aclual mesa admi-
nistrativa da 1lisericonIA, d'esla 
villa, por consider•crcões para com o 
exin? snr. proiedor, Antonio de 
Mendanha Arriscadu. Não é crivel 
isto, muito menos que elle não c 
capaz de arrepender-se. 

Pois haverá alguém tão papalvo 
que acredile no sr. Rodrigo 1'cllo 

tendo eru tenipo feito uma guer-
ra acintosa a esse cavalheiro então 
adrninislredor do concelho, confio se 
pôde ver na sua « Aurora do Cava-
do ?» Para amostra do que esta 
mofava d'elle, ai"' vae a seguinte 
local, transcripia dó ti.° 42 publi-
catl eni 1868: 

«AS Dr:vUÇUS De SAR, AIUNDA\!IA 

—Prosegue o nosso bonossinro Ad-
ministrador nas suas devolas prati-
cas. Digno de louvores é cite por 
isso. Quem tanto quer ao corpo 
mortal, justo é que inenos não 
queira á alara immortal. 

Feira confissão geral pelo Inlus-
i•e, quando n'esla villa estiveram 
os rubáonados, purificando-se n'el-
A o antigo nú"osta das pour 
çbes que lhe pesavam sobro a con-
Seiencia, regularmente continha el-
le a concorrer ás pralicas mensaes, 
feitas ás Filhas de Maria, na Igre-
ja dos Terceiros. 

Ainda na ultima cite lá esteve. 
Bem haja ! Ganha assim o Çx-Ite-
verendo o ceu, e não perde a terra. 

Consta-nos que algumas das bea-
tas lhe geerém como ás meninas 
de seus olhos--o o estimam corno 
a--Santo nIonháo onde te porei 
eu ! 

A' vista do exposto e do mais 
que eunobrece o dignissimo sur, 
Mendanha, é de crêr e contar que 
no ceu elle entre vestido e calçado...» 

C 11E3P h_E1CIA5 
ESPOLENDE, IS DE DEZEMBRO 

(Do nosso correspondente) 

havemos já assás patenteado nu-
merosos escandalos, praticados pe. 
lu pres dwac da caniara; mas Alle 

continha .sempre o mesmo nas suas 
fraudulencias, parecendo não ter 
vergonha alguma. 

E" de tal ordem a sua ousadia, 
que torna-se asqueroso e indigno da 
consideração que se arroga. I:m 
cenismo não ha quem o exceda. 
Na mais de uru rnez que tem para 
despachar um requedinenlo do ve-
reador suppiente Lopes Junior, finas 
ainda se não dignou Nzebo, ape-
zar de ler sitio pedido o respecú-
vo despadro na sessão de 1.1 do 
corrente, em que se achavam pre-
sentes os vereadores lllarinho, Fon-
seca Lima e Sá Lopes, que lambem 
nenhum coso fizera»( disso, sendo 
Wrcizo ao requerente renovar o pe-
dido do despacho na presença de 
duas testemunhas. E tudo isto para 
o tal pimpão .leão Felix responder 
que o dada quando muito bem lhe 
parecesse! 
Nem é de admirar esta demora, 

porque demo requerimento o snr. 
Lopes Junior pede que se lhe cei-
lilique o seguinte: « Qual a verba 
que durante o 1.° e 2.° semestre 
de 1879 foi empregada em obras 
publicas; cru que lucaes foram os-
ias feitas; qual a copia dos edilaes 
para a arremalacão; quem foram es 
arrematantes, e, se nino furam ar-
remaladas, quem assignou os reci-
bos e quem mandou passar as or-
dens de paga meti [o;—qual a verba 
lançada no orçamento de 1880 pa-
ra as obras que se estão fazendo 
nos paços do concelho; qual a co-
pia dos edhaes para a arremalaçãu; 
quem fui o arrematante, e, se não 
foram arrematadas quem ass igna 
os recibos e quem manda passaras 
ordens de pagamento.» 

Isto não lhe convem de maneira 
alguma, pois nada se lera feito, e 
é por isso que está a ver o ura e 
neto se com o tempo esquece.... Ora, 
lu, hisbonia presidente, que tanto 
orgulho osienlas, não tens coragem 
de lirmar com o teu nome aquelle 
despacho? diz ao menos quem fo-
ram os arrematantes das ohms, que 
se afilo lizeram durante o 1. ° e " 
semestre de 1879, cujas coutas exis-
tem já approvadas na iniportancia 
de 8.10, 000 réis? ! 

Corno havia elle de despachar es-
se requerirueuto, sem se compro-
uietler mais? Esta bem visto chie 
nada pôde fazer de geilo o Atiki 
gno presidenle, João Feiix. Para as 
obras dos paços do concelho nãor 

se ituportou coai o disposto nos! 

arL?' 69 e 370 do Codigu Adrui 
nistralivo. 

Se cumprisse como devia com a 
lei, que para cite é letra murta, 
estas obras seriam arrematados em 
basta publica e ficariam niurtu roais 
baratas. ;lias assim não lhe convi-
nha, por quanto era precizo que 
os inaleriaes fossem fornecidos só-
mente pela loja do celebre lio Jocìo 
d'Anha, seu pae, já por inlcresSe 
p►•oprio, já para obstar a tìscahsa-
cão publica. Minguem senão cite e 
que pudia ler conhecimento dos 
matermes basto., os outros não pre-
cizam de examinai-os neru saber a 
sua quantidade: D'esla como quasi 
sempre das reais Veus cedeu as > 
bras a certo indivíduo, que esta 
promplo a assignar todas as cun-
las apresentadas pelo lord presi-
deule; e está ruuilo bem feilo, ou 
elle não fosse quem é ! ls' assim 
que vae augmeniando a sua Nrw-
na á custa do lolo do muuicipio, 
sem se importar com o alcance da 
camara, que só á junta geral e á 
viu va tio Selramião deves está de-
vendo mais do 3.contos de, réis. 
bgmso 1 

Sobre o que deixarmos exposto 
chamamos a attcri00 dos niunici-
pes d'esle concelho, e especialmen-
te do sr. governador civil do dis-
trM , que bem póde informar-se 
com o seu secretario geral relali-
varncnie tis obras dos traços do 
concelho. Em Mo dirá que, na oc-
casi fio em que examinava o cofre 
da camara, pergnnlou ao presiden-
te: «Como e que se bzeru abras 

sem estarem orçarias?—Para a-
proveitar o tempo, respondeu João 
Fdix. 

Que bom ad:ninistrrdor do mu-
nicipio ! Pois, quando os dias são 
pequenos e invernosos, é que Se 
ha-de aproveilar octernpo para fa-
zer obras publicas? Ilom,ma L. 

deixarmos de continuar a 
instar com o Sr. governador civil 
para que dê solução ao recurso, in-
lerposto pela junta de parochia d'es-
Ia villa contra a amara municipal 
que cedeu illegalmente d'urn 
uho publico a SebastinO Barboza, 
bem como no processo da annul-
lação tias deicões da alisericordia, 
bois já é tcurpo que tanto um co-
❑ui ouU•o sej;io decididos, visto es-
tarem ha quasi 6 meies sem anda-
menlo ! Esperamos que S. eu seja 
ião recto e justiceiro, como o me-
rílissiriur juiz ele direito (!'esta co-
marca, que annutlou uma arrema-
tação escandalosa, feita pelo pae do 
provedor c presidente da amara 
corn grave prejuizo da casa do ca-
ridade em 182$100 reis ! 
—No dia 4 do corrente, partira 

para a capital do reino o de Espo-
zende barão, sendo acompanhado 
até essa villa de BarecHos l elo seu 
mentor Taborda, Ilininbo Abranda, 
e tio João d'Anha e filho Joãosi-
nho. viniol-o triste e incditabundo 
deixar esta terra, que não consen-
te dar largas ás suas p arlaliatices, 
nem ficarem ignorados es esCanda-

los que aqui se lem dado. Não vê 
que décni iniportancia á sua pes-
soa como presidente do centro pm-
gressisla de cá? Tenha paciencia, 
já que consente em tudo, so é que 
nau anima os pandegos lá da sua 
feição !.. 
O homem julgava-se por ahi ni-

guem, e só queria botar ›wa, ruas 
á custa do boto Nos patuscos, co-
mo por ocasião da visita (fio gover-
nador civil, a quem foi ofivrecido 
um lUnch em casa d'elle. Embora 
alguern julgasse, corno a « Aurora 
do Cavado», que este lunch fora 
siniplesuuenfe dado pelo tal barão, 
a verdade é que a despela feita 
para isso foi rateada por 8 indivi-
duos, tocando X2$150 réis a cada 
.um. 
0 que nos está parecendo é que 

elle ó dos toes barbes, que tão hem 
ridicudúuva Fruistino Xavier de 
Novaes.... 

—Consta que, havendo sido por 
vezes apresentadas queixas dos ha-
bitamos de Hu contra o fornece-
dor do carnes verdes, nenbnrnas 
irrovidencias tem tomado o presi-
dente da camara, e deixa á vonta-
de b%mgmdir o ai. 1 do Addila-
menlo á5 Posturas Municipacs, Que 
lhe importa que o publico seja berra 
ou mal servido ! 

Na certeza de não serem atlen-, 
lidos conto merecem, os principaes 
proprictarios d'aquella freguezia 
mandam aos açougues dessa villa 
comprar a carne precita para o seu 
consunimo. 

\enbunia desculpa lem do modo 
pessinio como assina está proceden-
do, ruuilo mais que os lìscaes e o 
zelador de lá hão-lhe feito sentir 
a necessidade de obrigar a salisfa-
zer• as »cultas appncadas pelo ci- a 
lado aí-I. áquelle liansgressor. EI-
ho já cançados de instar com o 
lord presidente voltaram-se para o 
administrador do concelho, fazeis-
do- lhe uma participação circums-
tanciada do que, se passa. fere 
mos se elle lambem não se impow 
ta on exigir o cumprimento da lei., 
deixando de applicar as multas á 
transgressão referida !., 

--Regressou já de Lisboa a es-
ta villa o svmpalhico c beuenieri-
lo cidadão, o sul,. Manuel Antonio 
de Barros lima. Bem vindo seja 
ião prestimoso cavalheiro, que se 
não tem poupado aos maiores sa-
crilicios para eugrandeciniento des-
ta silo terra natal, (1110 se orgtrllia 
em cltamar•-Ibo filho. A. 

- 
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La morl c'esl te Iendemain 
de A Ve  

V'oltairc 

AnioCla lho dia, d'boj'u um 
au11n que Deus chamati. h num-
s,to dos justos Antonio Cindido 
Fka da Silveira, de Ibredli-
111►0s i 

Depois ('tini algoz soflrinlcn-
to, airavez do ( dual irinspa re-
cia a bondade (1'uni coraç~,lo qne 
fóre formado parti a pratica d1 
~virtude, resignando-se sClupre 
cota a vontade (10 ;\ flissinio, Ali-
torlio Candido Faria (Ia Silvei-
ru dera este mtrldo transitorio; 
GOill111do apmms 25 p1 in1al.l-eras. 

p:ira procurar o premio dessa 
virl.ude alên) (utnld0l 
' ec1n os c11•Inhos d'llnlal es-

posa idolatrada, nml os esf.0rç0s 
elos a►l►igos, foram sufYicientes 
parai prolongar a vida, ('esse en-
1n que deixo-11 infilu]as saudai= 
dos al quantos o •0nhecianl. 1 
flue o arrio da, i corte, obedecen-
do à lei srlpretrla ( tal nallllr('za, 

1110 polipa Iiingumil atos suas 

golpes 110rtiferos. 
flifeliz arrigol Por que 1,-ao 

certo a morte, halvia de arraba-
tar-te do seio da tua, l(onrada, 
fanlilia, or•;dltada pelas lagri-
luals de tua (ledicada esposar, tão 
prantea(la por todos lquelles qne 
te corilaeciiiii de perlo e apre-
cNun, os ( Ioles do teu espiri-
to e os tllesouros do teu cora- 
àa 

Diga-se C1nbora que no lu-

mulo 10(11. a luz se apag:i e to-
lo o sentrilie1110 se filial, til vi-

vos pm.i 111n►1; Vives ]la incino-

ria dos qiw te eslremoemirl, enl- 
])Ura o tell espirito Voasse pala 
as regiões ignotas da eterni(la-
de deixando no Vosso C(.U% (o 

tun vacu0 aJlsoluto que real pk 
de e~r a n,onbçãio da tua 
11111g1'Irt llllei'ida e a angu, ta 

sonibra (1a. tua nienioria para 11,111 
SanrRdal l 

1)Cscança cm (lote repouzo, 
auriigo; dorn►e na snatve iranquil-
lidade da [ tia, conscicncia irrte-
1r rala ; não I'eroWs a ;›h 
desesperadora do sepulein•o aon-
de, teu corpo recebe a Visita das 
lnrvats: o rnar de Cey12o ( brote 
sobro L1i11 leito de perolas, tu 
rcp(nlsas sobre o corarão dos rluc 
te pranteiam. 
131rcellos, 16 do (lezenllrro de 
4580. 

l'oea al►l►ello altos calholicos 
e devotos de Nossa 4culko-

raà de ;i3.w 12.des. 

Manoel Gonralves de Campos, de 
30 e lanhos annus de idade, ,., 
dente na Apulra, eucoutra-se, ha 

asnos, prostrado no leito ela dür. 
0 seu estado é verdadeiramente 
desgraçado, pois que, sem outros 
recursos que, não sejão os dispensa-
dos peva caridade publica, vê pas-
sar uns ap(is outro, os dias da sua 
vida do fundo d'um pobre alher-
gne e de sobre uni miseravel leito 
ern que reme c sofl're a indigencia 
e a enfrr►nidade renítenle. 
0 seu atroz soll'rer tens todavia 

um unitivo:, que é a esperança. 
Sim, ellc espera porque tem fé 

que Nossa Senhora de Luurdes Ire 
restaurará a perdida e desejada sau-
de ; e n'csle intuito abriga de ha 
muito o sincero desejo ele se, fazer 
transportar 'Iquoie santo lugar de 
lama venerarão para os catholicos 
e de tão grata recordaç(ies para 
milhares de enfermos que o tein vi-
'dado. 

Faltam-lhe, porém, os recursos 

para poder rmabur o que agora lho 
é cp"Madora idéa, e recorre por 
isso á caridade de todos os calho-

A esmola 1150 póde ser orais 
bem applícada. 
E tlão será agradavel á 1lãc (tos 

afllictos qualquer auxilio que se 
preste a 11111 desses seus lilhos pa-
ra chegar alé I?Ila 

;1 resposta d'aq(wIles a quem é 
dirigido o appello, eslamos certos. 
❑ao será por palavras, ►► tas sirri a 

esmola que humildemcnto se pede, 
e que por intermedio da adniinis-
tração deste jornal. ou do sc An-
tonio L'ernardino de Souza, (I'esla 
villa, p(1dem Ater chegar as mã;o 

do infeliz que a implora. 
Fica aberta a snbscrojo para o 

entrevado da Apulia. 
Silb icrii►tores 

Verissirno A. Coelho de F.° 3,$000 
(aeurrncia de Sá do Lago Furte 500 
Vi►•hinia A. Carneiro do Lago 

Forte 500 
Manuel de, Sá do Lago Fot e 2,$000 

Somnia   (i,cj000 

A Ut4.E: 11015 
( 
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Dão-se a 
quem des-
cobrir um 

fajardo, que dizem residir 
(•a em BaredWs, e que rou-
bou errl Basto, n'uni in(i-
nho (c 1e►1t0, a uma don-
Zelia,. uns cordões douro 
c mais objectos de valor, 

i• depois de a ler desflorado. 
aiúçar•a ha-de ser pe-

t.a queria, por que cremos que 
ruuila gente o apontara. 

(-3 39) 
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INAMIZA Augusta Campos de 
•Ilcipa ais suas ex. :1llnelda p01 1° 

I'reguezas; que conlilúa baba= 
Ihando em vestidos e chapeus 
de toda a qualidade, e sempre 
pelos ullirxios figurinos. llesejo-
sa - de que continuem procu-
rondn o seu Imbalho, promette 
o rrlelhor desempenho a pregos 
rasoaveïs. (;130) 

termos a acção de, separação de 
pessoa e bens a requerimento 
de Anna Maria der Carrrio, da 
freguvzia de S. Verissirno do 
Umui, contra seu marido Ma-

noel L'a►•boza Lima Iluarie, da 
mestria freguezia. ( 336) 

w GRAP9DE 
®laeloosito ale d,aal)rae lss ale dif-
fereníes fabricas alga reino 

ele :1,nai:Eoail10 Illerci►°a E'. 

011'erece brandes vantagens aos srs. 
Estanqueiros 

Alam, eâle111 eae>a r•saaaaa•do 
ts^mIDo 

0 Gerente Gorrr(do de Murros de 
Sora:•a B01dlao 

Tambvm teto uma grande cuIlecção 
de romances de diversas auclures, 
que vendo por preços rasoaveis. 12-
carrega-se de enca(lernar qualquer 
obra. 

Bua Dire,ha em frente do juva-

Para os devidos effcdos se 
annur)cia que, por csf, juizo c 
corturiu do f̀  enteio, corre seus 

. 1 

liso excellente publicação em 
prosa o %aso, que rl eme' Ser• benl 

acolhida dc lodos, formando um 
belho livro, conimenioralivo do ler. 
córu cenienario do n"so rrallde 
epico Ltiiy de Camões, 10 de ju-
nho de Isso, collaborado em por-
ltrgun, casto ManN caialao, kaneez, 
rtalliatro, inglez, allemão e sueco 
pelos lwbwipaes escriplores nacio-
naes e emran;;ciros, acha-se à ven-
da n'csta Olá, na loja do acredi-
Ladu conimoT unto, o snr. Antonio 
José Forte de Sá. 

ASSDC1AiÇÃLI NUMANUARIA DE 

SDCCORR©S BARCELLINEilSE 

Faz-se publico aos snrs, rocios 
('esta benenlerila associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigeneia 
social e para tudo quanto diga res. 
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convcnicnlemcme 
ao 1.° sec►•elaf►o, o Sr. Fet fiando 

de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente da assemblea geral 

NI,110GI. LUGERO G.A. DF 5.1 BAMINSS 

0 

de 30 dias, a citar todos os cre-
dores e legatarios desconhecido~ 
on domiciliados IGra da cornar-
ca, para assistircur, querendo, :c 

todos os terrrons atd final, do 
inventario a que se procede por 
filibebuemo de Antouia 3Jar•ia 
da Cruz, moi°ador que foi tia 

f'rcguczía de Guemi, desta co 
marca, e em (pie é inventariante, 
o viuvo Manoel Ferreira ele l n-
dr•ad% da mesma freguezia, ewn 
a (:, cria de revel ia. -- i,ar reei los, `) 

de dezembro de 1880. 
Vcr•iliquci—Bocha. 

0 Escr•ivìlo 
(337) Aºalo?rio C. Alves Monleiro 

Eoiros oE 30 o•As 
rlo cartario do' meriv5o do i.° 

oflicio, Monteiro, correm editos 

C]MPà•iH• PÍq 
iáE:5 Ell L• 

l• 

3 
Esta Companha previne os con-

sumidores dos genems da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos corri os de outras, resolveu 
mudar os desenhos o legendas dos 
invulueros dos setas diversos Um 
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros terão rr'anla Taco o nome 
(Ia (, onrpanhia com as armas reges, 
Coulra o desenho do cd icio da 
sua fabrica, na terceira o Ne-sinailè 
da assignaltira do seu antigo ales. 
Ire de rapé I Jmnnis e na quarta 
as medalhas que leni conquistado 
em todas as expmWks a que lcnl 
concorrido, e finalmente Étim dos 
topos o monogranuna das letras 
C. N. T. N. e uo outro a dcsigua-
cão da qualidade fio rapé e seu res-
peelivo peso; isto nos volumes do 
500 e 250 grammas, e rios volu-
mos de 100, 50 e 25 gr•anlmas urna 
tinia com o desenho da fabrica e 
a referida assignaMra J. Joannis. 

Mais previne que continuará a 
fornecer este arli;o nos mesmos vo-
lumes de 1:000, ale 500, de 100, 
de 50 e 23 grammas, e ainda n' ou 
tros de menus péso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requAi-
çãa destes, porque julga não estar 
similhante fabrico nem no interes-
se do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de ISSO. 
X2081 
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judicial (i'esta villa, em virtu-
de da execução que, Anna Vil-
la-Chá Pinheiro, da fr(,guezia 
de Firo, move contra Manuel 
José Rodrigues Cardoso, por 
oppellido o Raimundo e mu-

lher alaria Rosa dos lieis, da 
de Perilhal, tem de proceder-se 
á arrernatoçào em hasta publi-

ca da seguinle propriedade--
um campo denominado Bouça 
elas Casnes, na dita freguezia. 
d• P(,iilhal, de lavradio cosa ar-

\'ores avidadas e oliveiras, avri-

liado na quantia de 31 '5000 
reis. São por este meio citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra f tarem cientes do dia da 
arrematação, e usarem dos se-
us direitos, querendo. Barcel-
los, 7 de Dezembro de 1880. 

Verifiquei a exatidão. 
0 Juiz de direito— Bocha. 

Escrivão. 
(338) Parado A. da Mocha Andrade 

ABREh9pThfa[ 
No  dia 1(i do mez de ja-

neiro proxirno, pelas ! 0 horas 

da manhã, à ,porta do tribunal 

E:Ii.S oE 30 oi•s 
PELO juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 3.° oflicio, Andrade, correm 
editos de trinta dias, a contar 
da publicação do ultimo an-
nuncio, citando todas . as pes-
soas incertas que se julguem 
com direito a impugnar a ac-
ero de cessação ou abolição 
de servidão, requerida por Ma-
ria TUreza, viuva, e seus li-
Ihos—Joaio Chrysostorno Lopes 
Correia, com sua mulher Ma-
ria do Purificarão da SUva Cor 
reia Simões—D1aria Jesus Lo-
pes Correia e Christina Lopes 
Correia, solteiras, maiores e 
todos proprietarios, da fregue-
zia de Encourado% desta co-
marca, contra a Junta de Pa-
rochia, da mesma freguezia, e 
contra todos os interessados 
incertos. pela qual ' os auciores 
pretendem se julgue extincta e 
abolida a servidão de um ata-
lho ou carreiro publico que a-
travessa de sul a norte a sua 

propriedade de terra lavradia 
com arvores de vinho e fructa, 
toda tinida, denominada da 
Seara, no lunar do Assento, da 
sua freguezia, (l.ue confronta 

pelo norte e poente com ca-
minho publico, pelo sul com 
a estrada nova para Braga e 
pelo nascente com, terra de Jo-
sé Custodio da Silva Correia 
e Antonio de Araujo--a fim 
de verem aecusar a citação na 
segunda audiencia d'este juizo, 
posterior ao prazo dos editos, 
e abi assignar-se-lhes o prazo 
de 3 audiencias para contes-
tarem eseguirem os mais ter-
mos da causa até finai. -- As 
audiencias neste juizo, (cem 
lugar no tribunal d'ellas, sito 
no largo da Praça, desta vil-
Ia, ás terças e sextas-feiras de 
cada semana, pelas dez lipras 
da manhã, não sendo estes dias 
feriados ou santificados, pois 
sendo-o se transferem para os 
imrnediatos, se tambem o não 
furem. — Barecilos, 7 de De-
zembro do 1SS0. 

Verifiquei a exactidão. 
U juiz— Rocha. 

0 escrivão 
(333) Paulo A. da Rocha Andrade 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

POpRp. 1•EM 

Goro excellentes accornr nodações para passa•ciros do 1.• e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de-laneiro, 
para • íío Q"- nde ii10%,  111 e 
Porto Me -r e 

IdB •ll tlJ rl• •• lïGL 11iJ••?I4/1S'iV •I'• 

PARA 1.' CLASSE 3,3 CLASSE 
Bahia  7°2$000 36$000 
Rio 11e Janeiro   31,$000 36$000 
Santos ..   105000 10$500 

incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho do ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Qi I.MIs 
'sair em 3 de outabt•o para a Bahia, ílio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou rurais esclarecimentos, com j] 

Agente 
37, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Pua Direita n.° 55. ( 3) 

i1•'Jl•_IJ 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos (Ia 

desde vinhos de, meza kl(,,, •5.;' tlt.tialidwIe !até vinhos 
superiores. Rua Díreitc, ta.° 5.5. ( 1) 

A EL ÌiìIIÌ U 

Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, .! rica, 
Islay e Cilláo, tocando alternadamenle em'i'ernauibuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.— FEI11AS, DE 13 E31 15 DIAS 

G­.ffiwiai Em 9 de sete mbro—Eni direitura ao Iiio do Janeiro 
•r•ll>iá°áo » 23 » —Coni escala por I'ernanibueo e Bahia 
Potw33  » 7 de outubro —Em direitura ao [tio de Janeiro 

GU '..% z%DF, REI DUCç1-k0 i; d i5t"••Hs•'C•,•iúïá<4-
6;•'•I•.{'tw•;fl3• •'I•i••Qi4•➢:rns il•',•:es•'Ef':i1 ••:•JnR•,•í@i•itgt'i fi9:••1••41, 

CLASSES 
3.a 2.° 1.' 

l••a'ru.n•na•í•ttirldo  40:000 157:500 90:000 
111b:zMa  10:[100 !17:1;00 ',)9:000 
uiio 41C @9:>ta3ee r®,  í0:500 51:000 112:1;00 

cread.•d'•em•¢e  19:;100 90:000 13:;:000 
vffip.$tlMZ0   90:000 202:500 3011:i400 
Ar í.ez  90:000 207:000 31;5:000 
1is1.ay e Q;n§ffio  90:000 221,:000 337•;,00 
Sem angniento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez ião paro o iniperio do Brazil, poderão 'seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou pira 
qualquer porto principal no litoral (o Brazil, sendo sustenlados no [tio 
de Janeiro durante o lempo que tenham lie demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se deslinarn. 
A pas,-s :Hge2zd Nio Q'.áëia ,d̂ ho ele feig,ro. C gratis 

Lisboa: E. Pinlo Basto & C.°, Caes do Sodré, 61 
--No Porto: Vasco Ferreira Pinlo Basto, Largo ele S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os csclarecinientos e duro-se bilheles de passagem nas 
gacncias e nas terras onde a Companhia tens eorre.silondentes. 

11;3.kreellos—O sr. Francisco José Ferreira de Daria. 
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i PARA [S P 3d711 E li PlA1G 
Em 3 do cada mez sabirá )E LISBOA um dos paquetes 

('esta companhia para o Rio de Janeiro, iNonievideo e Bue-
iIUS-AVI 

Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Lm 28 para Pernambuco, 1laceiií, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceilarn-se passagens a pagar a praso. 
••gt e•iiá•aaa as de, mais (lu 28 annos tem feito coro 

que os ¡,aqueles (' esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil} si'jarn conheciilos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (Visso pela linipeza, boa or-
dem, bom tralarnento e accomniodaçiies <i bo„rdo, e pelos me-
lboririlentos alais modernos halo pala a hygiene como para 
p commodidade dos pass,)geiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAi, Ii\GLEL.1, os pas-

sageiros leem t;ratis Gania, roupa de cama, coinida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezis, assim corno o 
transporte de coniboyo de, Barcellos alê Lisboa. 
'Prata- se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

. ,.ji 4M.✓•/1° •°•,\`-✓1 ••+ ••vJI••E•••} ti['i;t •.✓,i`•'••l •.•R•«  fy r••̂ •.Y•`*,1'Jy• 
•`.•lu 4.• • LL G. °•.._ / s..:.,. •i ,1r•  .r.• •.-..,. i•! • í._a 1 til 11  d7 

L Li COM os SGI_ 

AOS SZ,ts. PROtD ULTMIffis, I•••jã•;'••II;IItOS, AINÁM➢TECTOS L 
Il9l;•,'lE6ls;'9 Ei'►•nélt,i•S 

Estes ladrilhos das fabricas privile,riadas rtc finto, Magalhães c, C r', estabelecidas 
no !'orlo e, em tiacavcm, recnininend.mr'se trota sua solidez para serem en)prep;allos 
nas e­rejas, cslaçõeb do caininho de ferro, na: cutrmIas (tos predios o vcslibulos, 
terraços, i•usmh,le, ctr., sondo o prcuo dos anis caros rìor aps de mais baixo 
preço, provomenlçs do rslranÍ,eiro. 
6 sysicina dos l.uirithos mosaicos eniprerarlos desde inúitos anhos na 1[alia, hran-

ra, suissa, 111-•laterra e ,llicnwnha, ele., aj.' a b,istanN, conhecido tio Porto e cru Lis-
Loa, e não terei compelidor na bellcca, solü.lçz, aasi•io, barateza e economia. 
••e •••►• aa.•• •':aD•íl•a••:a+• •••• t•••oags5•.••s ••• Il.•s1•ea:a oae •'°0•°>8-0. 

[DI;SEII, 8011) uÉIS 0 31E1 S10 UMM>A1M1 °2; i,AIMILHOS, ATÉ, 800 
A corresponlleucia deve ser a _ 

PORTO P: r.rsno,l 

RI;•1E'i"i'E`[ SI: DESENHOS A ()!11;11 OS I';IICM (272) 
Agente em Barcellos—S•ri•:Ila•ej•«•as •úeasí Dm•°r••a• a'Q9•á••iQ•.• 

(Por inlcrnipdio da Agencia de 1'ublir•.'id; no Porto} 

Dt•,•l•$)••IC,% DE,CONN®:®618r.•4 ALIIIãE2Vr,`1Qí Lts 

A 

H'li►R'1`O 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josó 

Bento d'O1ivcira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de froctas, fructa serca, 

doces, legumes, e conservas de cornes, peixes e mariscos. 
Preços ll,rratissiml)s. (•) 

1:lll'It1s'i1s't Gh•tlf)9s•5 —LAItIiU 150 AI'010 


